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Trabalhadores contra a

Os trabalhadores lotaram o 
auditório Franco Montoro 
da Assembleia Legislativa do 

Estado de São Paulo (Alesp), junto 
com militantes dos movimentos 
populares e parlamentares, para 
protestar contra a concessão dos 
serviços de arrecadação das tarifas do 
transporte público para a iniciativa 
privada (uma privatização, disfarçada 
de concessão). 

Para todos eles, há concordância 
quanto à necessidade de facilitar a 
mobilidade dos cidadãos em todo 
o estado de São Paulo, integrando 
a forma de pagamento das tarifas 
do transporte público, já que cada 
município adota uma forma de 

pagamento diferente, tais como 
Bilhete Único, Bom, Bem Fácil.

Porém, também é unanime a 
contrariedade quanto à entrega deste 
serviço para a iniciativa privada.

Como defi niu o presidente do 
Sindicato e da CTB (Central dos 
Trabalhadores e Trabalhadoras do 
Brasil), Wagner Gomes, “o Estado 
tem gente competente, sim, para gerir 
todo o processo e reverter o lucro deste 
negócio para o próprio Estado”. 

Não precisam os governos 
estadual e municipal investir bilhões 
em blindagem das bilheterias 
e modernização de sistemas e 
equipamentos, para depois entregar 
tudo para a iniciativa privada.

Desta forma, o Estado 
está privatizando o lucro dos 
investimentos que fez, e é contra 
isso que o Fórum tomará todas 
as medidas políticas e jurídicas 
possíveis.

Demissões
O Fórum defende a bandeira da 

garantia de direitos e da manutenção 
dos postos de trabalho de milhares de 
trabalhadores, que têm treinamento 
adequado e experiência para atuar 
no sistema, haja vista que a empresa 
que assumir o sistema de arrecadação 
do transporte público também será 
responsável pela contratação de 
pessoal para atuar nas bilheterias, 

fi scalização e manutenção dos 
equipamentos, por exemplo.

Liderança
O Fórum em Defesa do 

Transporte Público, Contra as 
Privatizações é formado pelo 
Sindicato dos Metroviários de São 
Paulo; Sindicato dos Ferroviários de 
São Paulo; Sindicato da Sorocabana 
(Sinfer); Sindicato da Central do 
Brasil; e Sindicato dos Condutores de 
São Paulo.

A iniciativa de realizar a 
audiência pública partiu deste 
Fórum, com apoio das bancadas do 
PCdoB, PT e PSOL na Alesp; e do 
deputado estadual Major Olímpio 
(sem partido).

A disposição de luta e unidade dos trabalhadores do setor de transporte público foi o destaque 
da audiência pública realizada no dia 26/08, pelo Fórum em Defesa do Transporte Público, Contra 
as Privatizações. Foi a primeira vez que metroviários, ferroviários e condutores se mobilizaram para 

organizar a luta pela garantia de seus direitos e da população, de uma forma geral

Audiência Pública na Alesp

Trabalhadores organizados no Fórum em Defesa do Transporte Público Contra as Privatizações manifestaram-se na Assembléia Legislativa de São Paulo em audiência pública denunciando o 
projeto que  privatiza o sistema de arrecadação do transporte público de São Paulo

Site novo do Sindicato
Para dinamizar a nossa comunicação entre 

os metroviários e o Sindicato, lançamos 
uma nova página eletrônica da nossa 

entidade! Mais completa e ágil! Visite no 
endereço: www.metroviarios.org.br

privatização das bilheterias
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Dia após dia os fatos 
comprovam o fracasso 

da política implantada pelos 
governos do PSDB/DEM contra os 
movimentos sociais em São Paulo 
e no Rio Grande do Sul, onde 
recentemente ocorreram episódios 
que deixaram centenas de pessoas 
na sarjeta e causaram a morte de 
um agricultor sem-terra.

O cenário dos 
acontecimentos foi os bairros 
de Capão Redondo e a favela de 
Heliópolis, onde a Polícia Militar 
atuou de forma repressiva, contra 
cidadãos que defendiam direitos 
elementares, como o de moradia e 
o direito à vida.

No Capão Redondo, as casas 
de cerca de 800 famílias foram 
demolidas em cumprimento a 
decisão judicial de reintegração de 
posse de um terreno abandonado 
há 20 anos pela atual Viação 
Campo Belo, que tem dívidas 
superiores ao valor do terreno em 
impostos atrasados.

A ação de mais de 200 
policiais armados foi reforçada 
pela empresa, que disponibilizou 
a retroescavadeira que destruiu a 
moradia dos cidadãos, no local há 
cerca de dois anos.

Com o autoritarismo de 
sempre, Kassab ofereceu vagas em 
albergues ou passagens para que 
os cidadãos voltassem para suas 
cidades de origem, se achando no 
direito de determinar o rumo que 
cada família deveria tomar, ao 
invés de negociar com a empresa 
e disponibilizar o terreno para a 
compra dos moradores.

Em Heliópolis, o alvo de 
repressão foram moradores que 
protestavam contra a morte 
de uma estudante atingida por 
uma bala disparada durante 
perseguição policial na favela. 
Para Zé Chirico, tratou-se se uma 
manifestação de vândalos.

Enquanto isso, em São 
Gabriel (RS) foi assassinado 
um agricultor sem terra que 
participava de ocupação na região. 
A Brigada Militar afi rmou que 
ele teria morrido de mau súbito, 
mas horas depois o hospital local 
desmentiu esta versão. O mesmo 
foi atingido pelas costas com um 
tiro de calibre 12.

Discorrem aqui, enfi m, 
poucos dos casos em que a 
manifestação dos movimentos 
sociais se transforma em caso de 
polícia. Mas a repressão contra a 
população organizada vai muito 
além disso. Os movimentos 
sindical e estudantil também são 
alvos da postura anti-democrática 
destes governos.

Essa realidade é 
inadmissível! A propaganda ofi cial 
e midiática destes governos se 
choca com a dura e crua realidade 
dos cidadãos. Interesses políticos 
e econômicos têm que parar de 
se sobressair, sobretudo com a 
utilização da força e da violência. 
Chega de o Aparelho Repressor 
agir para tentar sustentar a 
política neoliberal do interesse 
do capitalista e latifundiário, em 
detrimento das ações coletivas e 
de suas organizações sociais!

Adesivos Decorativos
Decore sua residência. Descontos especiais 
para Metroviários. Tratar com Bia ou Júlio, 
fone: 3641-3028. Entre no site: www.ima-
genationstick.com.br

Apartamento na Praia Grande
Aluga-se no bairro Aviação, para fi nais de 
semana ou temporada. Com garagem no 
sub-solo. A 200 m da praia. Acomodações 
para até 6 pessoas. Tratar nos fones: (11) 
2280-2419/(11) 9150-9468.

Mel puro
Vendo mel puro, mel composto, própolis, ge-
léia real, pólen e produtos apícolas em geral.
Tratar com José Costa, fones: 2964-
9563/7370-5644 ou no ramal:15800 em 
VGO escala A.

Estante
Vendo uma estante com portas de vidro, na 
cor mogno, Medidas: 1.85m x 1.75 m. Tratar 
com Gilberto, fone: 9681-4850.

Dia Show
Traga sua galera ao sítio para curtir um lindo 
dia! Paintball, piscina, campinho, cavalos e 
muito mais. Orkut: sítio bravos. Tratar com 
Armando, fone: 7234-1357.

Sacos para lixo
Vendo sacos resistentes de 20, 40, 60 e 100 
litros. Tratar com OT Luiz Borges, ramal: 34918 
ou fones: 4636-5282/9774-1066.

Passo para DVD
Você tem história. Eternize seus momentos 
registrados em fotos ou VHS, passe para DVD 
e fi que tranquilo! Tratar com Herculano, fone: 
fone: 9348-9627.

Chácara
Aluga-se para lazer e eventos em Santa 
Isabel. Casa principal toda avarandada 
com churrasqueira, forno a lenha, tv com 
parabólica, edícola com 03 dormitórios, salão 
de jogos/festa, pimbolim, ping-pong, bilhar, 
mini campo de futebol/voleibol, piscina. 
Acomodações para 30 pessoas. Informações 
e fotos em www.recantoviana.blogspot.com. 
Tratar com Adriana ou Riva, fones: 2053-
3452/2843-4273/8129-2795.

Chácara
Alugo em Santa  Isabel. Venha se divertir, 
relaxar e descansar em meio a natureza. Alu-
go, também, para aniversário e casamento. 
Piscina, churrasqueira, forno e fogão a lenha, 
tv com parabólica. Tratar com Severino, esc. 
E, BAS,  fone:  2584-2100.

Crédito imobiliário
Programe-se já! Crédito de R$ 20 à R$ 200 
mil, com parcelas a partir de R$ 135,00, 
para compra de casa, apartamento, co-
mércio, praia, campo, terreno, construção 
e reforma. Consultora Cida Lemos, fones: 
2185-3282/9872-6145.

Festa e Eventos
Casamentos, aniversários, confraternizações 
de empresas, happy hours, baladas, etc. Equi-
pamentos profi ssionais de som/iluminação 
e DJ’S experientes para que sua festa ou 
evento aconteça num clima de animação e 
interatividade, incluindo um vasto repertó-
rio dos ritmos mais dançantes de todos os 
tempos. Faça já sua reserva! Tratar nos fones: 
2953-4772/9812-9213 ou e-mail: festative@
yahoo.com.br

Buffet Alternativo
Buffet completo para fazer sua festa. Kit´s 
variados, com bolos, doces, salgadinhos, 
bebidas, decorações com vários temas e 
serviços (cozinha, garçons, recepção, limpe-
za, manobrista, segurança). Tratar nos fones: 
2922-4261/7312-6888.

Street Rodas
Recuperação em rodas de alumínio e bor-
racharia. Pinturas nacional e importados. 
Diamantagem. R. Antônio Paganini, 282, Vila 
Lais, Penha, fone: 2642-4686.

Moto
Vendo Sundown Future 125, com garantia. 
Ano 2008, prata, partida elétrica, freios a 
disco e rodas de liga-leve. 3mil km rodados. 
R$ 700 + transferência de dívida(40 parcelas 
de R$ 232,43) . Tratar com Patrícia, fones: 
2922-4261/7312-6888.

Apartamento
Alugo na Praia Grande, bairro Aviação, para 
fi nais de semana e feriados. 1 dormório 
grande e 1 vaga. A 3 quadras da praia.
Tudo novo. Tratar com Paulo, fones: 2521-
0028/8520-6248.

Apartamento
Vendo na Cohab José Bonifácio. 1 dormitó-
rio, sala,coz. ,w.c., 1 vaga fechada. Quitado, 
reformado. R$ 53 mil (somente à vista). Tratar: 
2509-9287/8303-7745.

Dedetização
Prestamos serviços de dedetização, desrati-
zação e descupinização em geral. Tratar nos 
fones:  9828-1217 ou (19) 3825-0706.

Temporada/Praia Grande
Alugo apartamento frente para o mar, Vila 
Tupi,. Tratar com Waltinho, fones: 2457-
8408/9393-6193.

Continuamos resistindo em defesa do 
patrimônio público, contra as privatizações

A era 
neoliberal 

instalou-se 
no Brasil, em 
especial, com 
o pretexto de 
“desafogar” o 

Estado e transmitir para a 
população a sensação de que 
as suas necessidades seriam 
atendidas com mais efi ciência. 

Os governos adotaram a 
liberdade de mercado como 
premissa para governar e, 
neste bojo, passaram a vender 
estatais a preço de banana 
para empresas privadas, 
inclusive com participação 
acionária estrangeira. 

Foi o que aconteceu 
com a Telefonica, empresas 
energéticas e outras que 
são, sim, fundamentais 
para o desenvolvimento do 
país, no que diz respeito à 
auto-sufi ciência e soberania 
nacional.

A mesma coisa vem 

acontecendo em São Paulo, 
no setor de transportes. Os 
atuais governos do estado e 
do município estão a todo 
vapor encaminhando projetos 
de concessão do serviço de 
manutenção corretiva e 
preventiva da CPTM e do 
sistema de arrecadação do 
Metrô, CPTM, EMTU e 
SPTrans para a iniciativa 
privada, sem contar com 
a concessão da Linha 4 – 
Amarela do Metrô, que já está 
em curso.

Organizados, encaramos 
o desafi o de manter a Linha 
4 estatal, realizando até uma 
greve de 24 horas em agosto de 
2006, e continuaremos na luta 
até as últimas conseqüências 
para defender o patrimônio 
público.

Criamos o “Fórum em 
Defesa do Transporte Público, 
Contra as Privatizações”, do 
qual fazem parte os Sindicatos 
dos Metroviários de SP, dos 

Ferroviários de São Paulo, 
da Sorocabana (Sinfer) 
e da Central do Brasil; e 
Condutores de São Paulo.

Nossa organização 
tem incluído ações 
jurídicas, reuniões técnicas, 
manifestações públicas, 
panfl etagens e realização de 
audiências públicas, sempre 
com o objetivo de conscientizar 
a população e agregar mais 
forças em defesa do patrimônio 
público.

Contamos com a 
participação de todos nesta 
mobilização pela valorização 
do Estado enquanto instituição 
gestora; da soberania nacional; 
da defesa dos direitos sociais; 
e, como conseqüência, da 
prestação de serviços com 
qualidade para todos os 
cidadãos.

Flávio Montesinos Godoi, 
diretor e membro do Conselho 

Fiscal do Sindicato e do Fórum 
Contra as Privatizações.

O Sindicato parabeniza todos 
os metroviários atletas que 

representaram a categoria nos Jogos 
do Sesi, mostrando que metroviário 
não é bom só na prestação de serviços 
públicos de transporte, mas na prática 
de esportes também! Parabéns a 
todos!

Vôlei feminino
A equipe de vôlei de areia 

feminino consagrou-se campeã invicta 
do torneio realizado em Santos, o que 
a classifi ca para a primeira fase do 
campeonato estadual. Fazem parte 
da equipe: Ida Maria Marconato dos 
Santos (OE/Klabin); Andrea Barbosa 
(AS/TRD); Cinthia Roberta Cauno 
Graciano (AS/REP); Juliana Pereira da 
Silva (AS/BAS).

Vôlei masculino
A equipe de vôlei masculino fi cou 

em quinto lugar nos Jogos do Sesi. 
Parabéns à equipe, formada pelos 
companheiros Oswaldo Rodrigues 
dos Santos (AS/ITQ); Paulo Rogério 
da Silveira (AS/JAB); Isaac Gimenes 
(AS/BAS); Sérgio Murilo M. Toledo 
(GMT/MTS/REN).

Basquete masculino
A equipe de basquete masculino 

da Cia. fi cou com o vice-campeonato 
da fase municipal, classifi cando-se, 
também, para a fase estadual do 
torneio, quando disputarão com as 
equipes da Mercedes-Benz e Correios. 
Fazem parte da equipe: Natan (UPN); 
Maurício (OPS); Paulo Jr. (OPS); 
Cláudio Adolfo (OPS); Sérgio (OPE); 
Marcelo (OPE); Douglas (MTV); 
Rafael (MTV).

Metroviários nos Jogos do Sesi

A 
instalou-se 
no Brasil, em 
especial, com 
o pretexto de 
“desafogar” o 

Equipe feminina de vôlei de praia, representando os 
metroviários, consagrou-se campeã invicta nos jogos do Sesi

Equipe masculina de vôlei de praia representando os 
metroviários nos jogos do Sesi

Equipe de basquete foi vice-campeã nos jogos do Sesi

Fotos: cedidas pelos participantes 
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Pelo fim do fator

No dia 25 de agosto as principais centrais sindicais do país estiveram reunidas com 
representantes do governo federal para fechar um acordo sobre as regras que serão 

estabelecidas para os brasileiros se aposentarem e para reajustar o valor das aposentadorias. 

Wagner Gomes, presidente do Sindicato e da CTB junto com representantes de entidades ligadas aos aposentados, que reuniram-se no salão verde da 
Câmara dos Deputados, em Brasília, e fi zeram vigília para pressionar os deputados a aprovar o fi m do fator previdenciário 

No dia 08/09, a CTB, Nova 
Central, Cobap e FST 

participaram de audiência pública 
no Plenário da Câmara dos 
Deputados Federais, para protestar 
contra o acordo fi rmado entre 
algumas centrais e pressionar os 
parlamentares a aprovar medidas 
que proporcionem melhorias nas 
regras para se aposentar.

Os representantes das 
centrais contrárias ao fator 
previdenciário e à fórmula 95/85 
também solicitaram ao presidente 
da Câmara dos Deputados, Michel Temer, que seja agendada a votação do Projeto de Lei do 
senador Paulo Paim.

As entidades continuarão pressionando e mobilizadas para que esta votação aconteça 
e para que os cidadãos possam se aposentar de forma digna e justa. 

A Fenametro desenvolveu um adesivo para ser usado por toda a categoria no 
dia que antecede a votação no Congresso Nacional. Participe você também e reafi rme 
nossa posição contrária a qualquer tipo de negociação que represente perdas para os 
trabalhadores. 

Pressão e mobilização

Foto: José Cruz/ABr 

Foto: José Cruz/ABr  

previdenciário já!
CTB é contra fator 85/95 que estabelece regras para aposentadoria

A 
CTB (Central dos 
Trabalhadores e 
Trabalhadoras do 
Brasil), Nova Central, 

Cobap (Confederação Brasileira de 
Aposentados e Pensionistas) e FST 
(Fórum Sindical dos Trabalhadores) 
se posicionaram contra o projeto de 
Lei que estabelece o fator 85/95 para a 
concessão da aposentadoria.

De acordo com estas regras, 
os cidadãos somente terão direito 
à aposentadoria integral quando a 
soma da sua idade e do tempo de 
contribuição resultar em 95, no caso 
dos homens, e 85 para as mulheres. Se 
o resultado da soma não atingir 85 ou 
95, deverá ser utilizada a regra do fator 
previdenciário.

Fator previdenciário
O fator previdenciário foi criado 

no governo de Fernando Henrique 
Cardoso, por meio da Lei 9.876, de 
26 de novembro de 1999. Trata-se 
de uma média aritmética baseada 
na idade, tempo de contribuição e 
expectativa de vida dos cidadãos no 
momento da concessão do benefício, 
que acaba tendo seu valor reduzido 
em até 40%. O critério “expectativa de 
vida” é fornecido pelo IBGE (Instituto 
Brasileiro de Geografi a e Estatística) 
e tem aumentado a cada ano, o que 
faz com que as pessoas tenham que 
trabalhar cada vez mais para ter o 
direito de se aposentar.

Paim propõe fim do fator 
previdenciário

Para tentar corrigir a defasagem 
imposta aos cidadãos pelo fator 
previdenciário na hora de se 
aposentar, o senador Paulo Paim (PT/
RS) propôs um Projeto de Lei (já 
aprovado no Senado) que concede às 
aposentadorias e pensões a mesma 
correção do salário mínimo e acaba 
com o fator previdenciário, fazendo 
prevalecer a antiga regra: que o valor 
da aposentadoria seja calculado pela 
média dos últimos 36 salários de 
contribuição, apurados em período 
não superior a 48 meses.

A CTB, Nova Central, Cobap e 
FST são favoráveis à aprovação deste 
projeto de lei.

A fórmula 85/95
Diante da resistência do Congresso 

Nacional para aprovar o projeto de 
Paulo Paim, o deputado federal Pepe 

Vargas (PT/RS) propôs outro Projeto 
de Lei que estabelece a fórmula 85/95 
para a concessão da aposentadoria. 
Este método estabelece que os 
homens podem se aposentar quando 
a soma da sua idade e do tempo de 
contribuição resulta em 95, e, no caso 
das mulheres, 85.

Reajuste das aposentadorias
O acordo fechado entre quatro 

centrais (CUT, Força Sindical, UGT 
e CGTB) prevê um aumento acima 
da infl ação para aposentadorias que 
tenham valor acima do salário mínimo, 
com base na evolução do PIB (Produto 
Interno Bruto). Os benefícios seriam 
corrigidos pelo índice de infl ação, 
mais 50% da taxa de crescimento da 
economia nacional. 

O presidente do Sindicato e da 
CTB, Wagner Gomes, esclareceu que 
isto pode até parecer um avanço em 
relação às condições atuais, mas é um 
retrocesso em relação à proposta do 
senador Paulo Paim, que estende a 
esses benefícios o mesmo reajuste do 
salário mínimo (100% do crescimento 
do PIB, mais a infl ação).

CTB contra o acordo
Para o presidente do Sindicato 

e da CTB, Wagner Gomes, o acordo 
fechado entre as centrais com base na 
fórmula 85/95 muito prejudicará a 

classe trabalhadora, principalmente 
“em função do elevado nível de 
rotatividade da força de trabalho no 
Brasil e do tempo que o trabalhador 
fica desempregado. Ninguém 
consegue acumular muitos anos de 
contribuição ininterrupta. O tempo 
médio de desocupação no Brasil é 
superior a 12 meses, e com a nova 
regra dificilmente será possível 
aposentar antes dos 70 anos.”

Ainda para Wagner, além da 
rotatividade, é necessário levar em 
conta a informalidade. Milhões 
trabalham sem carteira assinada e 
a maioria dos jovens não encontra 
seu primeiro emprego no mercado 
formal. 

Seguindo esta lógica, este 
enorme contingente de assalariados 
acaba ficando sem perspectivas para 
o momento de sua aposentadoria.

Aposentados pressionam parlamentares para a 
aprovar medidas que proporcionem melhorias nas 

regras para se aposentar.
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Site novo do Sindicato

Para proporcionar maior integração entre 
os metroviários e o Sindicato, e dinamizar a 
nossa comunicação, lançamos uma página 
eletrônica mais completa e ágil para a nossa 
entidade! Visite o novo endereço: www.
metroviarios.org.br

Sindicato no Twitter
O Sindicato também faz parte do Twitter, 
que é um dos mais importantes e ágeis 
meios de comunicação da atualidade. Acesse 
você também e siga as notícias relacionadas 
à categoria, transporte e demais temas 
importantes para os trabalhadores: www.
twitter.com/Metroviarios_SP

Jornada de trabalho
Em reunião no dia 09/09 o Metrô apresentou 
proposta para alteração de jornadas de 
trabalho na GOP, que modifi ca a cláusula 
44 do Acordo Coletivo vigente. A diretoria do 
Sindicato se reunirá na segunda-feira, 14/09, 
para avaliar a proposta e deliberar formas de 
debate com a categoria. Nenhuma mudança 
no Acordo Coletivo será possível sem amplo 
debate com todos os envolvidos.

Equiparação salarial
Os companheiros da manutenção interes-
sados em acionar a Justiça para conquistar 
seu direito de equiparação salarial devem 
comparecer ao departamento Jurídico do 
Sindicato nos dias 17/09 ou 24/09 (quinta-
feira), das 10h às 12h; ou no dia 29/09 
(terça-feira), das 17h às 19h, para obter 
orientação jurídica com o dr. Cláudio.

Cedão/tardão
Vários metroviários abriram mão de sua 
escala para trabalhar no turno cedão ou 
tardão e, por motivos familiares ou de 
saúde, por exemplo, acabaram solicitando 
a volta para a escala de origem. Porém, 
poucas solicitações foram atendidas pela 
empresa. O Sindicato reitera o apelo para 
que os metroviários não abram mão de sua 
escala, que é uma conquista histórica da 
categoria. Nem sempre o dinheiro compensa 
o sacrifício, e como já foi citado, nem sempre 
a empresa terá disponibilidade para retornar 
metroviários à sua escala de origem.

Estação São Joaquim
Por estar localizada próxima a várias uni-
versidades, a estação São Joaquim (JQM) é 
uma das mais lotadas no período da noite. 
O problema é que está faltando funcionários 
para administrar a grande quantidade de 
usuários naquele local, o que causa muita 
confusão, tanto para funcionários como 
para a população. O Sindicato reivindica 
que JQM tenha mais metroviários, para que 
seja possível atender a população de forma 
adequada. Do jeito que está, JQM nunca 
será destaque do programa “Atendimento 
Nota 10”. Mas a culpa não é dos metroviários! 

Curso de Formação 
Foi um sucesso o primeiro curso de formação 
sindical promovido pelo Sindicato em julho. 
Foram amplamente debatidas questões 
como a história do movimento sindical 
no Brasil e no mundo; a história no nosso 
Sindicato; novas tecnologias; e temas emer-
gentes, como a questão racial, de gênero 
e dos LGBT´s. A próxima edição do curso 
acontecerá nos dias 23 e 24 de setembro 
(quarta e quinta feiras), das 18h às 22h, na 
sede do Sindicato. Estão programadas mais 
duas realizações para os dias 21 e 22 de 
outubro, e 25 e 26 de novembro, sempre das 
18h às 22h, na sede do Sindicato. Programe-
se e participe! As inscrições devem ser feitas 
no Sindicato com Fátima, Geane e Sheila. 

Nota de falecimento
É com pesar que informamos o falecimento 
do companheiro Renato, OT da Linha 3, no dia 
07/09, que vinha lutando contra um câncer.

Troca
AE Robson Xisto, REP, turno tarde, 4x1x4x3, 
solicita troca para as linhas 1,2 ou 3, turno 
manhã. Contato no ramal 36211.
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Também faz parte 
da conquista dos 
metroviários a certeza 

de que, conforme divulgado na 
última edição do Plataforma, 
a empresa somente realizará 
concursos públicos para 
contratação de metroviários 
para os cargos base na GOP, 
sendo que o último concurso 
para a contratação de OTs é 
o que teve edital publicado 
recentemente para realização 
de prova no dia 18/10, por 
conta da urgência da admissão 
de funcionários para a 
reposição de quadro. 

Um dos aspectos desta 
conquista que deixa a desejar 
é o fato de a carreira da 

segurança continuar isolada, 
sem haver a possibilidade de 
migração destes companheiros 
para outras áreas. 

O Sindicato enviou nova 
correspondência ao Metrô 
cobrando respostas quanto à 
possibilidade de os Agentes 
de Segurança (ASs) migrarem 
para outras áreas, bem como 
sobre o prazo para a realização 
das movimentações dos 
companheiros das estações.

Parabéns pela 
organização e mobilização 
dos metroviários junto com 
o Sindicato em busca da 
possibilidade de ascensão 
profi ssional na Cia., e do 
direito ao emprego! 

Estação e movimento 
em uma só família

O Metrô enviou 
correspondência ao Sindicato 

formalizando a proposta de 
unifi cação das carreiras da 

estação e do tráfego, o que 
viabiliza a evolução profi ssional 

dos metroviários destas 
áreas, conferindo à categoria 

uma importante conquista, 
principalmente para os 

companheiros da estação, que 
têm seus postos de trabalho 
ameaçados pela privatização 

das bilheterias

Metroviários nota 10
Recentemente o Metrô lançou 

uma campanha intitulada 
“Atendimento Nota 10”, 

quando a prestação de serviços nas 
estações será avaliada e, ao fi nal de 
cada trimestre, serão selecionadas 
aquelas que tiverem melhor 
desempenho. 

De acordo com o material de 
divulgação publicado pela empresa, 
o metroviário deve ser “efi ciente, 
gentil e atencioso com os usuários” e 
“os craques no atendimento ao público 
serão reconhecidos”. Ao fi nal do texto, 
a empresa chama a categoria para 
participar da campanha.

Ocorre que, há décadas, os 
metroviários desempenham suas 

tarefas com muita qualidade, sempre 
se superando, haja vista as diversas 
difi culdades impostas pela empresa 
e governo estadual, como falta de 
funcionários, superlotação de trens e 
estações, pressão das chefi as, assédio 
moral, desrespeito ao acordo coletivo, 
etc.

A aceitação em nível internacional 
é que a quantidade máxima de 
passageiros em um vagão seja de 6 
pessoas por metro quadrado. No 
entanto, nos vagões do Metrô de São 
Paulo viajam mais de 10 usuários por 
metro quadrado.

O  mérito pelo bom 
funcionamento da empresa Metrô é 
de todos os metroviários!

Publicação oficial do Sindicato dos 
Trabalhadores em Empre sas de 
Transportes  Metroviários de São 
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No dia 03/09 o Sindicato 
participou do evento que 
marcou o início da obra da 
área de lazer da Linha 5 – Lilás, 
próximo à estação Santo 
Amaro. Com isso, a categoria 
tem mais uma de suas antigas 

reivindicações atendidas pela 
empresa.

De acordo com o Metrô, 
até o fi nal de novembro a área 
de lazer estará pronta para uso 
dos metroviários, amigos e 
familiares.

Linha 5: área de lazer começa a ser construída

Superlotação do sistema e falta de funcionários 
prejudicam o atendimento nota 10

F
oto: A

rquivo/S
indicato

Fac-símile 
da carta 
enviada 

para o  
Metrô

Mais uma conquista: metroviários das estações e dos tráfegos unifi cados em uma só carreira

Local onde começaram as obras da área de Lazer da Linha 5


